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1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo a NBR 6118:2003, “as lajes lisas são lajes em concreto armado apoiadas 

diretamente sobre os pilares sem capiteis, e as lajes nervuradas são lajes moldadas no local 

ou com nervuras pré-moldadas, cuja zona de tração é constituída por nervuras entre as 

quais pode ser colocado material inerte”.   

 

 

Figura 1 – Laje Lisa e laje nervurada 

 

A utilização destas estruturas é economicamente competitiva, quando o valor da sobrecarga 

é muito grande ou então, quando se necessita de maiores distâncias entre os pilares. 

 

Entre as possíveis vantagens destes tipos de estruturas pode - se citar para lajes lisas a 

simplificação na execução das formas, facilidade de concretagem, redução da altura total do 

edifício. Já para as lajes nervuradas, vencer grandes vãos extremamente carregados e que 

necessitam de redução dos números de pilares, grande possibilidade de divisórias flexíveis, 

devido à redução do concreto abaixo da linha neutra, elas propiciam uma redução no peso 

próprio e um melhor aproveitamento do aço e do concreto. 

 



 

Algumas desvantagens podem ser observadas no uso destes tipos de estruturas. Para as lajes 

lisas, quando comparadas ás lajes usuais - apoiadas em vigas – podem apresentar maiores 

deslocamentos verticais (flechas) para um mesmo vão, fazendo necessário o aumento na 

espessura da laje. Para as lajes nervuradas tem-se um elevado consumo de cubas plásticas, 

escoras, formas e mão de obra e alturas já pré-estabelecidas, devido à produção das cubas 

plásticas serem padronizadas. 

 

2 OBJETIVO 

 

Esse trabalho tem como objetivo desenvolver o cálculo e detalhamento de lajes lisas 

apoiadas diretamente sobre os pilares à flexão e à punção e lajes nervuradas apoiadas em 

vigas e avaliar as vantagens de uma em relação à outra. 

 

3 PROGRAMAS UTILIZADOS 

 

FTOOL 

 

4 DESENVOLVIMENTO 

 

Os cálculos dos esforços na laje lisa e nas vigas das lajes nervuradas foram feitos utilizando 

o programa FTOOL, já o dimensionamento à flexão para ambas as lajes e verificação à 

punção da laje lisa foram feitos de forma manual conforme cálculos em anexo. 

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, observa-se que a laje nervurada tem uma pequena 

vantagem em relação ao consumo de aço e uma grande economia no volume do concreto 



 

consumido, quando comparado com a estrutura composta por laje lisa. Mas, ao considerar o 

item formas, ela apresenta um gasto muito maior. 

 

Para decidir qual a estrutura é mais vantajosa em termos de economia, tem-se que analisar 

os preços dos insumos aço, concreto e forma e também a região onde será executada, para 

conhecer melhor a mão de obra do lugar.   

 

A laje nervurada exige uma mão de obra mais qualificada e o processo de montagem é mais 

demorado e ainda deve-se considerar que para a execução é preciso alugar cubas plásticas 

ou se preferir (como foi calculado) os blocos de material inerte, onerando ainda mais o 

preço final. 

 

A laje lisa, apesar de ter um maior gasto final na soma dos insumos ainda é mais vantajosa, 

pois, se analisarmos tempo e trabalho de execução, a forma e a armação é menos trabalhosa 

do que a da laje nervurada.   
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7 ANEXO 
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